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A
o assinalar a passagem do seu 40.º Aniver-
sário, o Jornal de Angola, antes do mais,
reafirma o seu compromisso com os leito-
res em se manter fiel à verdade, cumprin-

do com o rigor que se impõe a sua missão pública de
informar defendendo, acima de tudo, aquilo que são os
interesses soberanos do País.
Reafirmado este compromisso e esta disponibilida-

de, que são os parâmetros fundamentais que nos
guiam, fazemos questão de convidar o leitor, ao longo
deste caderno especial, para nos acompanhar num re-
gresso ao passado para revisitarmos aquilo que foram
os acontecimentos que ao longo destes últimos 40
anos marcaram a vida deste Jornal, tanto em termos
puramente informativos como também em aspectos
que se relacionam com as evoluções técnicas e gráfi-
cas que desde então se verificaram.
A história do Jornal de Angola, como o leitor pode-

rá constatar, confunde-se com a história do País, tendo
até aqui sido, por isso mesmo, rica e escrita com o pra-
zer de quem está a contribuir para um trabalho de di-
vulgação diária daquilo que é o pulsar da sociedade,
servindo de simples intermediário para que os leitores
saibam o que se passa no país.
Desde que em 26 de Junho de 1976, altura em que foi

publicado o Decreto que viabilizou a nacionalização
do então “a província de Angola”, até agora, quando se
assinalam os 40 anos do Jornal de Angola, passaram
por esta casa Jornalistas de enorme gabarito, alguns
deles a darem actualmente o seu valioso contributo a
outros sectores da vida do país.
Pelo caminho foram também ultrapassados alguns

obstáculos, sobretudo os que resultaram de uma pro-
longada guerra civil, mas que ajudaram a cimentar o
espírito de equipa que sempre foi um dos grandes
trunfos deste Jornal.
Foram anos difíceis e que serviram para sublinhar a

enorme qualidade profissional dos nossos Jornalistas
e para consolidar a estreita relação que sempre existiu
entre quem faz e quem lê este Jornal, afinal de contas
os destinatários de todo o empenhamento de uma
equipa que, diariamente, dá o melhor de si para res-
ponder à confiança que lhe é dada pelos leitores.
Nesta altura de aniversário seria tremendamente in-

justo esquecer os ardinas, homens e mulheres que dia-
riamente calcorreiam as ruas de todo o País para nos
levar até junto dos leitores. Também eles estão de pa-
rabéns, como de parabéns estão todos quantos traba-
lham nesta casa e aqueles que diariamente consomem
o que produzimos.

Estamos todos de parabéns
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C
onfiscado pelo Governo de Angola, sob o Decreto
número 51/76, no dia 26 de Julho de 1976, o Jornal
de Angola, primeiro diário do país, tem hoje uma
distribuição média de 12.934 exemplares/dia, em

vendas directas e por assinatura, nas 18 províncias do país. 
As informações sobre as distribuições quotidianas do Jor-

nal de Angola foram dadas pela direcção de finanças da Edi-
ções Novembro, empresa proprietária dos títulos Jornal de
Angola, “Jornal dos Desportos”, “Jornal de Economia & Fi-
nanças” e o mais recente  “Cultura.”
O número de exemplares em circulação e distribuição tende

a aumentar em função do surgimento de novos clientes direc-
tos e por assinatura. Apesar de algumas dificuldades técnicas
do processo, o Jornal de Angola é distribuído nas 18 provín-
cias do país. Luanda, Moxico e Benguela são as que requisi-
tam o maior número de exemplares.
Os ardinas são responsáveis, em média, pela venda de 5.460

exemplares por dia. A maioria desses vendedores é constituí-
da por chefes de família, que têm na comercialização deste
diário a sua principal fonte de sobrevivência.
Também em média, 4.170 exemplares são distribuídos para

venda directa a empresas e 3.304 enviados às direcções pro-
vinciais, para troca de serviços, ofertas e consumo interno.
Augusto Vissupe comercializa o Jornal de Angola há mais

de 20 anos, na Baixa de Luanda. Disse à nossa reportagem
que vende por dia entre 800 e mil exemplares e que sustenta a
família com o lucro das vendas. 
Domingos Baptista exerce a mesma actividade há cinco

anos e José António é ardina há quatro. Eles, tal como cente-
nas de outros angolanos, calcorreiam as ruas das cidades pa-
ra levar aos leitores o produto final do trabalho de um vasto
grupo de profissionais desta casa, que pertence ao patrimó-
nio do Estado angolano há 40 anos.

Venda de jornais 
sustenta centenas 

de famílias

MARIA AUGUSTA
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O
Jornal de Angola completa hoje 40 anos de exis-
tência. Este diário é herdeiro do a província de
Angola, criado como semanário a 16 de Agosto
de 1923, transformado em bi-semanário em

Agosto de 1924 e convertido em diário da tarde, em formato
tablóide, a 4 de Outubro de 1926.
A 15 de Agosto de 1933 voltou a assumir o formato standard

e passou a diário da manhã. A província de Angola foi funda-
do por Adolfo Pina, seu primeiro director, a que se seguiram
António Correia de Freitas, Rui Correia e Morais Sarmento
como director interino até 1974.
A 30 de Junho de 1975, o então Ministério da Informação

autorizou a mudança de título de a província de Angola para
Jornal de Angola. A primeira edição com esse nome aconte-
ceu a 1 de Julho de 1975, uma terça-feira.
Confiscado a 26 de Junho de 1976, por força do decreto nº

51/76 assinado pelo Presidente António Agostinho Neto, teve
como primeiro director Fernando Costa Andrade “Ndundu-
ma we Lépi”, que se manteve no cargo até 1978. Sucederam-
lhe no cargo Aníbal João da Silva Melo (1978-1981), Arnaldo
Santos (1981-1984), Mário Guerra (1984-1985), Adelino Mar-
ques de Almeida (1987-1990), David Mestre (1990-1993), Vic-
tor Silva (1993-94) e Luís Fernando (1994-2007).
O actual director, José Ribeiro, em funções desde Janeiro de

2007, é um antigo quadro da empresa. De facto, ao longo de
toda a sua história, o Jornal de Angola tem-se revelado uma
verdadeira “escola da notícia”, o que adveio da necessidade,
nos primeiros tempos, de superar a falta de quadros provoca-
da pela debandada de jornalistas aquando da proclamação da
Independência Nacional, a 11 de Novembro de 1975.
As primeiras edições pós-independência foram garantidas

por uma comissão de quadros indicada pelo partido MPLA
que, com os antigos quadros que cá se mantiveram, criou con-
dições para a formação de novos jornalistas e técnicos gráfi-
cos, que foram assegurando a produção do jornal.
Na maioria dos casos, a formação de jornalista era feita “on

job”, ou na tarimba, como se diz em gíria jornalística, tendo
como suporte a passagem de testemunho. Só em finais da dé-
cada de 1970, princípios da de 80, foram enviados para o exte-
rior, Cuba e Jugoslávia, nomeadamente, os primeiros qua-
dros jornalistas para formação.
Os primeiros jornalistas do Jornal de Angola no pós-Inde-

pendência eram na sua maioria detentores de formação acadé-
mica básica, alguns com o curso dos liceus e muito poucos com
frequência universitária. Foram esses quadros que fizeram co-
bertura ao processo de desenvolvimento da Angola nascente,
mas também ao desenrolar do cenário político e militar.
Como repórteres, esses jornalistas eram chamados para as

mais variadas situações, incluindo o teatro das operações mi-
litares, em contraste com as missões realizadas no exterior
para reportar os esforços diplomáticos para o reconhecimen-
to do país e inserção no conjunto das Nações.
Em 1983, foi organizado o I Curso Básico de Jornalismo do

Jornal de Angola, com matérias de Técnicas de Redacção,
História e Língua Portuguesa e, em 1984/85, uma segunda
formação do mesmo formato, que vieram dotar a redacção

Uma escola de notícias

deste diário de uma fornada de jovens jornalistas, a trabalha-
rem sob o comando de antigos quadros formados na publica-
ção e nos cursos frequentados no exterior.
Acções de formação pontuais efectuaram-se nas demais

províncias, sendo que o Jornal de Angolamanteve sempre de-
legações e correspondentes em todo o país. No início da déca-
da de 1990, foram realizadas mais duas acções de captação e
formação de quadros.
Centenas de candidatos perfilaram-se para os testes em

concurso público que apuraram, de cada vez, 20 elementos
para a frequência de um Curso Básico de Jornalismo, com os
primeiros dez qualificados de cada fornada a serem enqua-
drados na Redacção.
Muitos desses quadros, após passagem pelo Jornal de An-

gola e tendo prosseguido a sua formação académica, empres-
tam hoje o seu saber em variadas instituições, inclusive ao ní-
vel da governação, mantendo, entretanto, um vínculo afectivo
com a empresa e os títulos nela produzidos.
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FRANCISCO BERNARDO

A
o longo dos 40 anos de existência, o Jornal de An-
gola ultrapassou várias barreiras. A antiga Em-
presa Gráfica de Angola (EGA, UEE), que além
do título principal, era responsável pela publica-

ção da revista “Novembro”, deu lugar à Edições Novembro,
primeiro UEE e agora EP.

As exigências do público leitor levaram ao surgimento de
novos títulos, todos produzidos a cem por cento pela empre-
sa. Nasceram, assim, o “Jornal dos Desportos”, “Economia &
Finanças” e “Cultura”, com direcções e redacções próprias.

Para atender a essa demanda, a Edições Novembro proce-
deu a grandes reformas nas suas instalações, tanto na sede
como nas unidades de impressão, armazenamento e de apoio,
melhorando assim as condições de trabalho dos seus profis-
sionais, assim como instalou equipamentos modernos em to-
das as áreas.

Para servir o título principal e cobrir o esforço de reconstru-
ção nacional em todo o país, o Jornal de Angola dispõe hoje de
uma equipa de editores e repórteres que mescla a veterania
com  a juventude, esta em maioria, havendo muitos dos ac-
tuais quadros a conseguirem aqui o seu primeiro emprego.

A esses quadros são colocados novos desafios, como a pu-
blicação de suplementos e edições especiais. São prova disso
os cadernos especiais Angola a Crescer, Mundo Rural, Ango-
lana, Emprego e Ambiente.

Novos desafios
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A morte de Neto e a ascensão de um jovem Presidente

D
ia 10 de Setembro de 1979. A Independência Na-
cional ainda era uma criança e o país perdia um
dos seus filhos mais amados. António Agostinho
Neto, o homem que proclamara a independência

no dia 11 de Novembro de 1975 viria a falecer em Moscovo,
ex-União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), viti-
ma de doença. Um duro golpe para um país que começava a
dar os primeiros passos rumo à reestruturação da sua econo-
mia para satisfazer as necessidades básicas de um povo que
acabava de se libertar de cinco séculos de colonização. Com a
morte do artífice da Independência, apenas três anos e nove
meses depois da sua proclamação, os destinos do país seriam
confiados a um jovem de 37 anos. José Eduardo dos Santos
assumia o poder, num país profundamente dilacerado pelos
longos anos de colonização, com uma brutal falta de quadros
para fazer avançar os diversos projectos de industrialização.
Para piorar, Angola sofria de constantes invasões de forças

externas, principalmente no Sul, com o exército do regime ra-
cista da África do Sul a tentar de tudo para desestabilizar a jo-
vem nação. Internamente, dois movimentos que com o MPLA
estiveram envolvidos em negociações para a calendarização
da Independência de Angola, a UNITA e a FNLA, reforçam as
suas acções de guerrilha no centro e norte do país, apoiados
por alguns países vizinhos e do Ocidente. O objectivo era cla-
ro: derrubar o MPLA e conquistar o poder. Seguindo as orien-
tações do Fundador da Nação angolana, o partido no poder
sob a liderança do Presidente José Eduardo dos Santos mobi-
liza o povo para a vigilância contra todas as forças reaccioná-

rias, internas e externas, ao mesmo tempo que cria condições
para relançar a produção e resolver os graves problemas so-
ciais então vividos. 
Ao mesmo tempo, é posto em prática um vasto plano de en-

vio de jovens angolanos para formação no exterior, principal-
mente Cuba e União Soviética e outros países do então bloco
socialista, como cumprimento de uma estratégia lançada em
1979, o Ano da Formação de Quadros. No país, cada escola
passa a ser um local de combate e cria-se uma verdadeira cru-
zada contra o analfabetismo. A missão era formar o homem
novo, com capacidade para compreender as transformações
políticas e sociais que o país e o mundo estavam a viver e con-
tribuir para o desenvolvimento há muito negado pelo regime
colonialista português.
No mesmo período, o Presidente José Eduardo dos Santos

lança-se nos esforços de pacificação da região, cumprindo a
célebre frase de Neto, de que "na Namíbia, no Zimbabwe e na
África do Sul está a continuação da nossa luta". Uma referên-
cia concreta ao princípio de que Angola não estaria livre se os
outros povos da região não se libertassem, igualmente, dos
seus opressores. O esforço culmina com a retirada das tropas
invasoras sul-africanas, a independência da Namíbia e o fim
do regime do apartheid na África do Sul. Como parte do acor-
do, o contingente cubano que apoiou Angola nas várias tenta-
tivas de invasão de tropas estrangeiras desde a independên-
cia, é repatriado. O reconhecimento de vários países e povos
viria a mostra a grandeza de Agostinho Neto, mas também a
maturidade e visão do seu sucessor.

ARQUIVO EDIÇÕES NOVEMBRO
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N
a história da Angola pós-independência uma da-
ta não pode ser esquecida: 29 de Setembro de
1992, a data das primeiras eleições gerais em
Angola. Fruto das reformas introduzidas pelo

partido no poder, nos métodos e nas formas de direcção da
economia, o país adoptou o multipartidarismo em Março de
1991 e, em Maio do mesmo ano, são assinados os acordos de
paz, abrindo o caminho para que, pela primeira vez, os ango-
lanos fossem às urnas para escolher o Parlamento e o Presi-
dente da República. No total, 14 formações políticas, em re-
presentação de 18 partidos, concorrem para as eleições legis-
lativas. São registados 4.828.626 eleitores.
Em Outubro, a Comissão Nacional Eleitoral confirma a vitó-

ria do MPLA, o partido no poder na altura, com 53,74 por cen-
to, de uma população votante de 4,1 milhões. A UNITA teve a
preferência de 34,1 por cento dos eleitores. Já nas presiden-
ciais, 4,3 milhões de eleitores votaram, mas a decisão foi re-
metida para uma segunda volta entre José Eduardo dos San-
tos, o candidato do MPLA, e Jonas Malheiro Savimbi, da UNI-
TA. Dos concorrentes, 12 conseguiram eleger deputados para
a Assembleia Nacional. O MPLA obteve 129 lugares, dos 220
assentos possíveis, e a UNITA ficou com 70. Na presença de

mais de 400 observadores internacionais que acompanharam
o processo, entre os quais representantes dos Estados Unidos
e das Nações Unidas, o pleito eleitoral foi considerado livre e
justo, a UNITA primeiro reconhece os resultados, depois fala
em fraude eleitoral. Ignorando todos os apelos internos e ex-
ternos, o líder da UNITA decide deixar Luanda e, no interior
do país, retorna às armas, mergulhando o país novamente nu-
ma profunda guerra civil, impedindo a realização da segunda
volta das presidenciais. 
Durante dez anos, milhares de angolanos são mortos e ou-

tros milhares são obrigados a deixar as suas casas e haveres,
criando-se um êxodo sem precedentes para as localidades
mais seguras, como a capital do país. Cidades como Luanda,
Benguela e Lubango passam a viver um caos dado o número
de deslocados, diante da limitação das infra-estruturas, inca-
pazes de receber tamanha multidão. Para piorar, em todo o
país, a UNITA fortemente armada durante o período que an-
tecedeu as eleições, utiliza todo o seu arsenal bélico para des-
truir as infra-estruturas essenciais para o desenvolvimento
social e económico do país. Entretanto,a guerra só terminaria
com a morte, em combate, de Jonas Malheiro Savimbi, na lo-
calidade de Lucusse, província do Moxico.

Primeiras eleições, um marco para o país

ROGÉRIO TUTI
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ROGÉRIO TUTY

ROGÉRIO TUTI
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A
4 de Abril de 2002, os angolanos assistiam à assi-
natura formal, no Palácio dos Congressos, em
Luanda, do Memorando de Entendimento do
Luena entre as chefias militares do Governo e da

UNITA, complementar ao Protocolo de Lusaca de 1994. O ac-
to foi presenciado pelo Presidente José Eduardo dos Santos
que na véspera, num discurso à Nação, apelava ao perdão, à
reconciliação nacional, à reconstrução do país e aos cuidados
com os desfavorecidos.
Representantes de diversos países e organizações interna-

cionais assistiram à cerimónia, que marcava o fim de uma
guerra que vinha devastando o país quase desde a Indepen-
dência Nacional, em 11 de Novembro de 1975.  Assinado pelo
então chefe do Estado-Maior General das  Forças Armadas
Angolanas, Armando da Cruz Neto, e o chefe do Alto Estado
Maior das Forças Militares da UNITA, general Abreu Muengo
Ucuatchitembo "Kamorteiro", o documento era a sequência
de negociações iniciadas oficialmente a 15 de Março, cerca de
três semanas depois da morte, em combate, do líder da UNI-
TA, Jonas Savimbi.
O 4 de Abril de 2002 viria então a marcar a grande viragem

na história de Angola e o novo recomeço. Agora em paz, o Go-
verno lança-se num plano abrangente de reconstrução das
principais infra-estruturas para o desenvolvimento e na des-
minagem do país para permitir o regresso e fixação das pes-
soas nos seus locais de procedência. 
Dados do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Re-

fugiados (ACNUR) indicam que mais de 600 mil angolanos

refugiaram-se no estrangeiro e cerca de 4 milhões dispersa-
ram-se pelas diversas regiões do país. Dito de outro modo, um
terço da população procurou refúgio fora ou dentro de Ango-
la. Sem ajuda externa, o Governo recorre a empréstimos de
países como a China e Brasil para, através de linhas de crédi-
to, reconstruir o país. 
Estradas são reabilitadas e outras novas construídas, ao

mesmo tempo em que são erguidos novos aproveitamentos
hidroeléctricos, estruturas para telecomunicações e centrali-
dades em quase todas as províncias. 
No capítulo político, Angola também viria a dar provas de

maturidade, com a realização regular das eleições. Desde a
paz, em 2002, os angolanos iriam às urnas mais duas vezes:
2008 e 2012. 
O país prepara-se para fazer um novo exercício no próximo

ano, quando realizar as quartas eleições da sua história. O
passo seguinte, será as autarquias. A paz e a estabilidade con-
quistadas pelos angolanos servem hoje de exemplo para vá-
rios países do mundo que buscam em Angola experiências
para o fim dos conflitos. 
O reconhecimento também fica patente na eleição do país,

por duas vezes, para membro não permanente do Conselho
de Seguranças das Nações Unidas, principal órgão de decisão
do mundo, e na presença constante na liderança de organis-
mos internacionais e regionais, como são os casos da Comu-
nidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), Comunida-
de de Desenvolvimento da África Austral (SADC) e a Confe-
rência Internacional para a Região dos Grandes Lagos.

Finalmente,a paz definitiva em 2002
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O mundo continua a viver momentos de tensão e grande in-
quietação, depois dos atentados terroristas de 11 de Setem-
bro nos Estados Unidos. A situação de segurança mundial
mudou radicalmente depois dos ataques “ousados” ao cora-
ção da primeira grande potência mundial, um “golpe” desferi-
do por um punhado de islamitas radicais ligados à rede Al
Qaeda, em 2001.
Os atentados com aviões comerciais sequestrados contra o

World Trade Center (WTC), em Nova Iorque, o Pentágono,
em Washington e na Pensilvânia mudaram a forma de lidar
com o radicalismo e o fundamentalismo religiosos.
Ferida no seu orgulho como nação poderosa, a América de

Bush filho partiu em retaliação contra a organização de Osa-
ma Bin Laden, considerada mentora dos ataques que provo-
caram mais de três mil mortos e centenas de feridos, além da
queda das emblemáticas “Torres Gémeas” do WTC.
A perseguição a Bin Laden começou e durou cerca de 10

anos, mas a completa destruição da sua rede Al Qaeda tarda
em concretizar-se, apesar dos anúncios feitos nesse sentido
pelo Presidente norte-americano, Barack Obama.
Na frente de combate aberta por Washington, tropas norte-

americanas foram enviadas para o Afeganistão para tentar
encontrar Bin Laden nos esconderijos das montanhas de Tora
Bora e noutras localidades afegãs. O combate possibilitou re-

tirar do poder os talibãs, suspeitos de dar guarida ao líder da
Al Qaeda.
Sem rasto do “homem mais procurado do mundo”, os EUA

decidem abrir outra frente no Iraque, alegadamente, para
prosseguir a “caça” a Osama Bin Laden. Mas, consideram es-
pecialistas, nessa frente de combate quem pagou com a vida
foi Saddam Hussein. O Presidente iraquiano sofreu as conse-
quências por tentar desafiar o poderio militar americano nu-
ma altura em que, desesperada de tanta procura por Bin La-
den, a Administração de George Bush decide virar as baterias
contra o Iraque, suspeito de proteger o líder da Al Qaeda e de
dar treino a militantes radicalizados dessa organização.
A desculpa de que o Iraque de Saddam Hussein dispunha de

armas de destruição massiva, também serviu de álibi para a
invasão e consequente morte do líder iraquiano, em 2003.
Após abandonar o Afeganistão e optar pela táctica de se

manter incomunicável até com muitos dos seus próximos,
Bin Laden continuou a gerir a situação interna da rede Al
Qaeda, apenas através de mensageiros.
Acreditava-se, amplamente, que o chefe da Al Qaeda havia

fugido para o leste em direcção à fronteira com o Paquistão
para receber abrigo de líderes tribais leais ao movimento Tali-
bã e opositores ao Governo do país, então liderado pelo Presi-
dente Pervez Musharraf.

O 11 de Setembro na História dos Estados Unidos
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O
Jornal de Angola acompanhou o movimento cul-
tural no país ao longo dos 40 anos de Indepen-
dência. Um dos momentos mais marcantes nes-
sa área foi a primeira edição do Festival Nacional

da Cultura (FENACULT) realizada em 1989.
Artistas de diferentes áreas da cultura angolana estiveram

envolvidos nesse mega evento, cujo ponto mais alto foi o es-
pectáculo final, no Estádio Nacional da Cidadela, em Luanda,
que teve como convidado especial o músico Alberto Teta Lan-
do, à data residente em França.
O FENACULT incluiu várias iniciativas em todo o território

nacional, com destaque para o Festival Nacional de Teatro, na
província de Benguela, no qual participaram vários grupos
angolanos.
A segunda edição do FENACULT realizou-se em 2014, sob o

lema“A Cultura como Factor de Paz e Desenvolvimento”.
Outro marco não menos importante para a afirmação da

identidade cultural angolana é o Carnaval, feito renascer em
1978 pelo Fundador da Nação e primeiro Presidente de Ango-
la, António Agostinho Neto.
“Vamos todos trabalhar mais. E, depois, talvez a gente pos-

sa organizar qualquer coisa para a diversão da juventude, co-
mo, por exemplo, o Carnaval. Querem Carnaval ou não? En-
tão, vamos organizar este ano o Carnaval”, disse Agostinho
Neto ao anunciar o retorno da festa.

Designado por "Carnaval da Vitória", visava, além do resga-
te dessa festa popular considerada por muitos a maior ex-
pressão da cultura angolana, assinalar a expulsão do exército
do apartheid, que invadiu o terrritório angolano em vésperas
da proclamação da Independência.
A primeira edição do "Carnaval da Vitória", em 1978, foi ven-

cida pelo tradicional grupo União Operários Kabocomeu, do
município do Sambizanga, com o estilo de dança Kazucuta.O
marco mais recente na história da Cultura angolana, ao longo
dos últimos 40 anos, foi a conquista, em 2013, do Leão de Ouro
na Bienal de Veneza, pelo artista plástico Edson Chagas, com a
instalação angolana “Luanda: Cidade Enciclopédica”.
O projecto, que foi instalado no Palácio Cini, inclui 23 foto-

grafias do autor, numa exposição comissariada por Paula
Nascimento e Stefano Pansera.
Seis curadores oriundos de vários continentes - Jessica

Morgan (Reino Unido), Sofía Hernández Chong Cuy (Méxi-
co), Francesco Manacorda (Itália), Bisi Silva (Nigéria) e Ali
Subotnick (Estados Unidos) - compuseram o júri internacio-
nal desta 55ª Bienal, na qual participaram 88 países.
A página de Cultura do Jornal de Angola, ao longo destes 40

anos, deu cobertura à afirmação de escritores, músicos, artis-
tas pláticos, realizadores e actores angolanos no plano inter-
no e internacional, onde a cultura foi sempre um factor im-
portante para a diplomacia do país.

Cultura como factor de unidade e afirmação
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E
m 2011, Leila Luliana da Costa Vieira Lopes, eleita
no ano anterior Miss Angola, encheu de orgulho
os angolanos, de Cabinda ao Cunene, ao arrebatar
a coroa de Miss Universo. 

Oriunda da província de Benguela, a beldade introvertida,
mas dona de uma elegância singular, conquistou o júri do
maior concurso de beleza do Mundo, o Miss Universo, tornan-
do-se na segunda negra africana a arrebatar tal título, depois
de Mpule Kwelagobe, do Botsuana, em 1999.   
Leila Lopes contava, na altura, 25 anos e disputou a coroa
com 88 outras participantes no concurso. “Angola, muito obri-
gada por me ter apoiado, acreditado em mim. Eu vi as mensa-
gens no Facebook. As pessoas ligavam-me e diziam que havia
notícias minhas nos jornais”, disse a Miss Universo 2011,
após ter vencido o concurso.
A gala de eleição de Leila Lopes aconteceu na 60.ª edição do
concurso e teve lugar em São Paulo, Brasil. O júri, formado
por sete especialistas e celebridades, incluiu figuras da televi-

são americana, bem como a modelo brasileira Isabeli Fontana
e o piloto de Fórmula Indy Hélio Castroneves. 
A beldade angolana,de 1,79 metros de altura, comemorou o
seu 30.º aniversário no dia 26 de Fevereiro e está casada com
o jogador de futebol americano Osi Umenyiora desde o ano
passado.  
A par de Leila Lopes e de Mpule Kwelagobe, Janelle Com-
missiong, natural de Trinidade e Tobago, foi a primeira negra,
em 1977, a vencer o concurso de Miss Universo. Em 1995, foi a
vez da americana Chelsi Smith e em 1998 venceu outra repre-
sentante negra de Trinidad e Tobago, a candidata Wendy Fitz-
william. 
Organizado pelo magnata americano Donald Trump, o con-
curso que distinguiu a angolana reuniu candidatas com ida-
des entre os 18 e os 27 anos, solteiras, sem filhos e que nunca
tinham posado nuas. 
Leila Lopes sucedeu à mexicana Ximena Navarrete, vence-
dora do concurso Miss Universo em 2010.

Uma vitória que encheu os angolanos de orgulho

REUTERS
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E
m quatro décadas de existência como país inde-
pendente, o Jornal de Angola registou os momen-
tos marcantes do desporto nacional, num percur-
so que tem nos II Jogos da África Central e no apu-

ramento para o Mundial de Futebol de 2006, na Alemanha, os
seus grandes marcos.
Com o país novo a viver um clima de instabilidade militar, o

Governo angolano assumiu a realização dos Jogos coordena-
dos pela então Zona IV do Conselho Superior dos Desportos
em África, de 20 de Agosto a 3 de Setembro de 1981, nas cida-
des de Luanda e Huambo, depois da primeira edição disputa-
da em 1976 em Libreville, capital do Gabão, na qual Angola
marcou presença como convidada.
Nem a ameaça de invasão do Exército da África do Sul, con-

sumada três dias depois, demoveu os angolanos da organiza-
ção do seu primeiro grande evento desportivo, uma espécie
de semente lançada para o sucesso de outras realizações que
o país acolheu de forma exemplar. Burundi, Ruanda, São To-
mé e Príncipe, Gabão, Zaire, Chade e Camarões disputaram a
prova que não contou com a República Centro Africana, por
razões políticas e económicas, bem como a Guiné Equatorial,
cuja ausência não foi justificada. O Jornal de Angola reportou

o arranque dos Jogos abertos pelo Presidente da República,
José Eduardo dos Santos, na Cidadela Desportiva, ainda em
obras, depois dos discursos de Rui Mingas, secretário de Esta-
do da Educação Física e Desportos, e Evaristo Domingos
“Kimba”, comissário provincial (governador) de Luanda. 
Numa prova disputada em oito modalidades, designada-

mente atletismo, futebol, andebol, boxe, ciclismo, voleibol, ju-
do e basquetebol, Angola foi apenas quarta classificada, com
7 medalhas, atrás dos Camarões (28), Congo (9) e Gabão (8).
Mas teve a maior vitória na excelência da organização. Rui
Mingas teve o apoio de Fernando Matos Fernandes, na prepa-
ração do evento.
Nas várias memórias da competição que celebra agora 35

anos, surge a canção interpretada por Dionísio Rocha como
chamariz para mobilizar a juventude, com este refrão: “...II
Jogos da África Central, Angola no progresso dos desportos
africanos, eh África, eh África...”
O êxito reconhecido pelos visitantes permitiu a Angola en-

carar futuras realizações com maior confiança. Seguiram-se
várias provas organizadas no país, sempre com o selo de ele-
vada qualidade, próprio de um povo que se esmera no acolhi-
mento dos seus visitantes.

Angola marca a diferença como anfitriã 

  



Domingo, 26 de Junho de 2016 40 ANOS•Jornal de Angola•21

ARQUIVO EDIÇÕES NOVEMBRO

ARQUIVO EDIÇÕES NOVEMBROARQUIVO EDIÇÕES NOVEMBRO



JO
R

N
A

L 
D

E
 A

N
G

O
LA

Domingo, 26 de Junho de 201622•Jornal de Angola•40 ANOS

Mundial da Alemanha 2006

O
Jornal de Angola acompanhou outros grandes
eventos. O apuramento inédito dos Palancas Ne-
gras para o “Mundial” da Alemanha em 2006,
com a vitória por 1-0 em Kigali, frente ao Ruan-

da, no dia 8 de Outubro de 2005, ficou registado como um
grande feito na história do desporto nacional.
O país mobilizou-se em torno da sua Selecção e passou a

acreditar na presença na maior “montra” do futebol à escala
planetária, apesar de ter como adversárias nações mais expe-
rimentadas, como a derrotada Nigéria e a Argélia.
Volvidos oito meses, Angola “desfilou” entre as grandes po-

tências da modalidade. Uma derrota e dois empates foi o sal-
do dos Palancas Negras orientados por Oliveira Gonçalves,
no Grupo D, integrado por Portugal, México e Irão.
A realização da Taça de África das Nações (CAN) de fute-

bol, organizada em 2010 nas cidades de Luanda, Cabinda,
Benguela e Lubango, está igualmente registada nos arquivos
do Jornal de Angola, que reportou ainda, dentro e fora do
país, outros grandes eventos, entre provas continentais, mun-
diais e Jogos Olímpicos.

ROGÉRIO TUTI

ROGÉRIO TUTI

xxxxxxx



Domingo, 26 de Junho de 2016 40 ANOS•Jornal de Angola•23



JO
R

N
A

L 
D

E
 A

N
G

O
LA

Domingo, 26 de Junho de 201624•Jornal de Angola•40 ANOS


	JACAD2-26.06.16-P01
	JACAD2-26.06.16-P02
	JACAD2-26.06.16-P03
	JACAD2-26.06.16-P04
	JACAD2-26.06.16-P05
	JACAD2-26.06.16-P06
	JACAD2-26.06.16-P07
	JACAD2-26.06.16-P08
	JACAD2-26.06.16-P09
	JACAD2-26.06.16-P10
	JACAD2-26.06.16-P11
	JACAD2-26.06.16-P12
	JACAD2-26.06.16-P13
	JACAD2-26.06.16-P14
	JACAD2-26.06.16-P15
	JACAD2-26.06.16-P16
	JACAD2-26.06.16-P17
	JACAD2-26.06.16-P18
	JACAD2-26.06.16-P19
	JACAD2-26.06.16-P20
	JACAD2-26.06.16-P21
	JACAD2-26.06.16-P22
	JACAD2-26.06.16-P23
	JACAD2-26.06.16-P24

